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    Prefácio


    Escrever o prefácio do segundo livro da May Andrade não é uma surpresa para mim. Sempre soube que ela tinha tudo para chegar longe. Quando a conheci, 14 anos atrás, me apaixonei justamente pela mulher sábia e eloquente que ela era. Já tinha pós-graduação, falava inglês com fluência, era uma profunda estudiosa da Bíblia e das religiões… Para mim, eu estava diante de uma mulher poderosa em todos os sentidos!


    E não estava enganado. Nós dois éramos da igreja evangélica. Por pouco, nossos destinos tinham se cruzado no Paraná, onde eu trabalhava na cidade de Londrina, e ela atuava como missionária da organização Jovens com uma Missão (Jocum), em Ponta Grossa. Mas foi em Macapá, nossa cidade natal, onde finalmente nos conhecemos algum tempo depois. Eu tocava guitarra, fazendo parte do grupo de louvor, e ela era a ex-missionária recém-chegada. Toda a inteligência que a May demonstrava ter e o seu forte caráter religioso me encantaram. Eu estava em busca de alguém para casar. Com certeza, tinha encontrado.


    Após o nosso casamento, eu me sentia muito feliz por estar com uma mulher tão especial. Via de perto o quanto a May é uma buscadora de conhecimento. Ela simplesmente se diverte estudando! Naquele início de vida a dois, nossa vida conjugal tinha tudo para ser maravilhosa, se não fossem duas questões…


    A primeira era a religiosidade. Isso sempre nos atrapalhou muito. Freava nossas vidas, nos impedindo de alcançar sonhos maiores. A religião muitas vezes pode calcificar nossas mentalidades. Eu e a May formávamos aquele casal que, aonde chegássemos, as pessoas comentavam: “Ih, lá vêm os chatos, os crentes…”. Nós não nos relacionávamos bem com quem não era evangélico. Dizíamos não para tudo ao nosso redor que não estivesse de acordo com as escrituras.


    Também por conta da religião alimentávamos algumas crenças limitantes, como achar que tudo era pecado e que não éramos merecedores da graça de enriquecer (porque quem enriquece não é de Deus). Essas limitações, além de nos cegarem, faziam com que nós dois brigássemos. E ainda tinha a questão do dízimo… Se devêssemos um centavo, era muito grave! Às vezes, precisávamos pagar uma conta ou queríamos comprar algo, mas optávamos por dar o dízimo senão os gafanhotos destruiriam nossa vida financeira e jamais iríamos prosperar.


    Isso nos leva à segunda questão que atrapalhava a nossa felicidade: o dinheiro. Apesar de sermos da igreja, vivíamos um casamento extremamente complexo na questão financeira. Dificilmente conseguíamos pagar todas as contas. Sempre ficávamos devendo algo. E mais dívidas, mais dívidas, mais dívidas… Mesmo que déssemos o dízimo todos os meses, nada melhorava.
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    Eu também era muito pão-duro. Na verdade, não é que eu fosse assim, mas é que eu tinha uma mentalidade de escassez. Achava que não podia comprar algo, porque senão alguma outra coisa iria faltar. Não era proposital… Eu agia assim por medo. Um medo gigantesco do amanhã. E esse medo corroía a minha vida e fazia com que nós dois brigássemos muito, porque a May queria conquistar as coisas materiais, mas eu dizia não.


    Enfim, nossa mentalidade, em vez de estar sendo expandida, permanecia micro. Não conseguíamos enxergar longe… Só víamos as coisas da igreja e ponto final. Se não estivéssemos ali cooperando, éramos encarados como pecadores. E muitas vezes notávamos abusos dos líderes em relação às nossas vidas pessoais, mas não tínhamos coragem de nos desligar de tudo aquilo.


    Confesso que eu já estava ficando farto da vida que levávamos. Na verdade, era a única vida que eu conhecia, já que fazia parte da quarta geração de evangélicos em minha família. Minha ligação com a religião, no fundo, vinha dessa herança familiar. Sair da igreja, então, passou a ser um dos meus maiores sonhos. Mas e o medo? Por isso, quando vi que a May estava começando a se transformar, preferi primeiro respeitar os posicionamentos dela. Apenas disse: “Olha, estou vendo que você está estudando e sempre confiei na sua intuição. Só não quero que se afaste de Deus, que deixe de acreditar Nele. O resto, estou junto com você”. Foi assim que, por amor, eu confiei na capacidade dela de estudar, raciocinar e ter um novo pensamento.


    E então começaram as mudanças maravilhosas! May passou a pensar fora da caixinha e parou de viver debruçada na religião. Além disso, nossa parte financeira começou a melhorar muito. Paramos de nos conformar com pouco e passamos a entender que poderíamos conseguir muito, sim, já que não há pecado algum em prosperar. May passou a acreditar que poderia realizar todos os sonhos dela, tendo a certeza absoluta de que não iria para o inferno. Para aquelas pessoas que a procuravam apenas para resolver questões de religiosidade, ela as encarava de frente e dizia: “Não, tô fora. Eu não acredito mais nisso”. May encarou as pedradas e as críticas que vieram como uma carta de alforria.


    Nossa vida sentimental acompanhou todo esse movimento com alegria. Sabíamos agora que poderíamos nos amar e chegar aonde quiséssemos, sem medo de irmos para o inferno. Afinal, todo mundo é amado por Deus! Crenças e paradigmas foram quebrados na vida da May e, consequentemente, na minha também.


    Foi muito libertador quando eu descobri que poderia estar fora da igreja e não ser um pecador. Continuo, sim, crendo em Deus, num ser superior que hoje chamo de Todo. E também tenho fé na minha Centelha Divina. Antes, eu vivia oprimido, depressivo dentro da igreja. Não acreditava em mais nada além daquilo. Agora, posso encarar minha família e meus amigos, fazer minhas tatuagens, ouvir minhas músicas de rock e heavy-metal, falar de forma divertida sobre espiritualidade e dizer a minha opinião sobre religião. Hoje sei que nada disso é pecado e que Deus me ama como sou.


    Toda essa mudança de mentalidade, que iniciou com a May, modificou completamente as nossas vidas. Não temos mais medo e encaramos tudo de frente. Sabemos que nada nos faltará e que o dia de amanhã também será perfeito. Temos consciência de que somos prósperos e podemos prosperar cada vez mais e realizar todos os nossos sonhos. E, claro, paramos de brigar por causa de dinheiro.


    A May fez a sua própria transmutação mental e, de quebra, acabou transmutando a minha mente e a minha vida também. Como? Vivendo na prática todo esse ensinamento transformador que ela traz neste livro para você. O que ela vai ensinar aqui é um conteúdo muito precioso, que guarda o potencial de também transformar a sua própria vida. Por isso, querido leitor (futuro alquimista!), permita-se não ter amarras nos seus olhos e na sua mente ao degustar o conteúdo do Manual do Alquimista Moderno. Esteja disposto a ler cada página, mesmo que a princípio não concorde ou não acredite em uma palavra sequer. Mas esteja aberto para ao menos ver o que tem lá do outro lado.
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    E se o que encontrar do outro lado ressoar com você, se tocar seu coração, esteja aberto para aprender. Abra-se para uma sabedoria que talvez desconheça por completo ou tenha preconceito, por acreditar ser demoníaca, errada, pecaminosa. Eu aconselho que você encare este conteúdo, pelo menos, como um estudo. Mas prepare-se, porque essa nova forma de pensar poderá arrancar as vendas de seus olhos e descalcificar a sua mentalidade, fazendo com que você veja e sinta mudanças em sua vida, da mesma maneira como aconteceram na minha e na da May.


    A verdade é que vai chegar um momento em que você precisará dizer: “Chega de amarras; chega de me preocupar com a opinião dos outros!”. Existem pelo menos dois fatores que travam a sua vida: não acreditar que há uma nova forma de pensar e ter medo. Assim, quando você deixar de temer e se permitir abrir-se para novos conhecimentos, a sua vida vai mudar. Eu garanto! Então, leia este livro com o coração aberto, com a mentalidade disponível para receber o novo, livre de preconceitos, dogmas ou doutrinas. Pode ter certeza de que vai valer a pena embarcar nesta aventura de mãos dadas com a maga May Andrade – é o que eu tenho feito nos últimos anos e não me arrependo!


    ELSON KRÜGGER


    Marido e sócio da May Andrade
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    Quando eu estava preparada, um certo livro me achou. Não fui eu que o procurei. Graças a um sonho, tive a confirmação de que fui escolhida para ser uma iniciada, para aprender as leis ocultas escondidas naquela obra fininha, mas de grande valor: O Caibalion — Estudo da filosofia hermética do Antigo Egito e da Grécia, assinada por Três Iniciados (que, a partir de agora, passarei a chamar simplesmente de Caibalion).


    Antes de contar a você sobre o meu sonho, preciso que entenda quem era a May antes e depois de conhecer este livro. Desde muito pequenininha, eu busco respostas. Aos 5 anos, antes de dormir, já rezava sozinha e ficava perguntando: “De onde eu vim? Para onde irei? Quem é Deus? Quem me colocou neste mundo? Qual o sentido da vida?”. Fui crescendo e essa busca por respostas para sanar minhas crises filosóficas me acompanhou pela vida inteira. E onde é que costumamos procurar esclarecimento quando temos esse tipo de dúvida? Naturalmente, vamos a uma igreja.


    Frequentei várias, o que foi muito bom, porque conheci diferentes tipos de crenças e formas de se ver Deus. Estudei bastante, li inúmeros livros — inclusive a Bíblia, várias vezes —, mas as dúvidas continuavam. Até que, numa época em que eu estava bem frustrada porque a minha cafeteria não estava indo nada bem, um amigo me recomendou dois livros voltados para o autoconhecimento na área das finanças: Pai Rico, Pai Pobre, de Robert Kiyosaki e Sharon Lechter, e O Homem Mais Rico da Babilônia, de George Samuel Clason. A partir deles, não parei mais de ler sobre metafísica. Autores como Napoleon Hill, Wallace D. Wattles, Joseph Murphy e Neville Goddard começaram a me mostrar a existência de uma consciência criadora e o papel que a nossa mente e a nossa imaginação têm na criação de nossa realidade.


    Fui mergulhando fundo no autoconhecimento, na espiritualidade, na física quântica, na meditação… Estudei com vários mestres do Brasil e dos Estados Unidos. Entre eles, o professor Hélio Couto, com quem aprendi muito sobre mecânica quântica e criação da realidade a partir da consciência, por meio de suas aulas, suas palestras e seu livro Mentes In-formadas. E quanto mais eu trilhava o caminho da expansão da consciência, mais louca eu ficava. Era muita informação nova para eu digerir e compreender. No meu subconsciente, as crenças antigas atacavam as novas, me fazendo passar por muita crise interior, muita catarse. Isso costuma acontecer com todo mundo no início do despertar da consciência: sofremos quando temos que substituir todo um padrão de crenças que alimentamos a vida inteira para nos tornarmos uma nova pessoa, com pensamentos diferentes e com a consciência totalmente renovada.


    Numa madrugada, quando eu morava nos Estados Unidos, estava há horas em minha sala deixando as lágrimas escorrerem no escuro, completamente desacreditada. Por mais que eu já entendesse o poder de manifestação da nossa realidade, na prática a minha vida ainda permanecia longe do que eu desejava. Até que, num impulso, fui até o banheiro e me olhei fixamente no espelho — e eu evitava bastante fazer isso, porque tinha baixa autoestima. Com toda a sinceridade do meu coração, chorando copiosamente, disse: “Quem sou eu? De onde vim? Quem me colocou aqui? Por favor, fala comigo! Eu não sei mais o que eu chamo, se é Deus, se é Universo… O que eu chamo?”. Era como se eu exigisse que uma força maior me trouxesse as respostas. Exausta de tanto chorar, fui dormir.


    É então que chegamos ao sonho que você deve estar curioso para saber. Só que foi muito mais do que um sonho. Foi uma experiência transcendental! Eu me via voando sobre as montanhas nevadas de Utah, mas não tinha corpo físico. Era apenas uma consciência, livre, leve e solta! Sem medo algum. Eu disse: “Estou voando, é uma sensação maravilhosa. Mas como estou aqui em cima, se não tenho corpo?”. E então percebi uma outra consciência chegando pertinho de mim, mas eu não a via. Mesmo assim, sentia que éramos um só. Entendi que se tratava de uma consciência de muito amor e que estava ali para responder à pergunta feita na frente do espelho.


    Ouvi nitidamente: “É loucura pensar que, com a mente finita, você entenderá o que só a mente infinita sabe”. De repente, no sonho, vi o meu corpo físico no alto de uma das montanhas. Comecei a descer até ele como se eu fosse um drone. Quando a minha consciência se acoplou ao meu corpo, despertei. Imediatamente, peguei papel e caneta para anotar a frase, que continuava reverberando nos meus ouvidos.
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    Entendi que existem duas mentes: a finita, com a qual eu estava procurando entender os segredos do Universo, e a infinita, que, àquela altura, eu acreditava ser a mente de Deus, do Todo. Confesso que não consegui compreender todo o sentido daquela frase, mas de uma coisa eu tinha certeza: alguém havia tentado responder à minha dúvida de uma vida inteira. Depois desse sonho, eventos e sincronicidades foram acontecendo até me levarem a um vídeo no YouTube, falando sobre o livro O Caibalion e a filosofia hermética. Achei a explicação sobre o hermetismo muito interessante e, mesmo ainda receosa por conta das crenças religiosas que eu carregava na época, decidi comprar o livro. Foi quando me deparei com a seguinte frase: “A religião é esforço de mentes finitas para explicar o que só a mente infinita sabe”.


    Lembrei imediatamente do que havia sido dito por aquela consciência. Era muito parecido! Naquele ponto, eu ainda estava muito fixada à religião em que havia sido criada, na cultura em que tinha sido educada… E, para que possamos expandir a nossa consciência, é necessário considerar o que está além daquilo que passaram a vida inteira nos ensinando. Era isso o que aquela consciência quis me dizer naquele sonho.


    Passei a devorar o Caibalion! E quando eu li o seguinte trecho, lágrimas escorreram naturalmente de meus olhos:


    “De modo que, de acordo com o indicado, só dará atenção a este livro aquele que tiver uma preparação especial para receber os Preceitos que ele transmite. E, reciprocamente, quando o estudante estiver preparado para receber a verdade, também este livro lhe aparecerá. Esta é a Lei. O Princípio hermético de Causa e Efeito, no seu aspecto de Lei de Atração, levará os ouvidos para junto dos lábios e o livro para junto do discípulo. Assim são os átomos!”


    Era isso! Eu tinha achado aquilo que estive procurando desde a infância. Não sei explicar a energia que naquele momento me envolveu e me conectou com aquele livro. Era como se eu tivesse encontrado a pista para voltar para casa. Ele foi um divisor de águas na minha vida!


    E foi assim que começou a minha história com o Caibalion. Não foi uma leitura fácil, porque eu tive que reler várias vezes; demorei estudando os capítulos e procurando entender e aplicar o seu conhecimento em minha vida. Mas, desde aquele sonho, consegui compreender que eu não sou o meu corpo ou a minha mente, e sim uma consciência livre de forma, que existe além do tempo e do espaço. Meu corpo é apenas um veículo através do qual essa consciência amorfa, não física, se expressa aqui na matéria.


    Com o Caibalion, entendi — de uma vez por todas — toda a estrutura que gera a nossa realidade. E aplicando as leis herméticas, aprendi a técnica da transmutação mental. Foi então que, finalmente, consegui mudar a minha mente para manifestar tudo aquilo o que eu sonhava. Em 2018, iniciei o meu canal Temporariamente Humana, no YouTube, que teve um aumento impressionante de inscritos após um vídeo viralizar, em março de 2019, falando justamente sobre a transmutação mental. O canal cresceu muito, passei a dar cursos on-line e a fazer workshops, a ponto de hoje totalizar mais de 25 mil alunos.


    Em 2021, manifestei outra conquista: lançar o meu primeiro livro, Centelha Divina — Desperte o poder oculto da sua alma em 21 dias (também da Luz da Serra Editora), e me tornar uma autora best-seller! Como uma verdadeira alquimista, fui conseguindo realizar vários desejos materiais, como comprar o carro e o apartamento dos sonhos para minha família. Pouco mais de três anos após o meu primeiro vídeo viralizar, a minha vida se transformou totalmente e muitos, muitos sonhos foram realizados. E eu tenho certeza de que virão vários outros pela frente.


    É por isso que o Caibalion foi a minha inspiração para escrever O Manual do Alquimista Moderno. Com ele, fui iniciada nas sete leis herméticas, na alquimia mental e, sobretudo, na transmutação mental. Depois que eu fiz essa técnica e passei a colocar em prática as sete leis, tantas coisas boas aconteceram na minha vida… Hoje posso dizer que tudo o que eu tenho foi conquistado aplicando esse conhecimento. E, neste livro, vou ensinar você a fazer o mesmo, mas a partir da minha interpretação pessoal e da minha vivência com essas leis. Vou passar, mastigadinho, a essência do hermetismo, para que, assim como eu, você também seja capaz de se transformar no alquimista da sua própria vida.


    A partir desta leitura, você se tornará um iniciado, um estudante da arte da alquimia mental. Aqui, vou apresentar os princípios básicos que envolvem esta arte milenar da transmutação dos estados mentais, que tem transformado milhares e milhares de mestres alquimistas ao longo dos séculos. Eu vou revelar para você todos os segredos que pertenciam às sociedades secretas. Hoje, todo esse conhecimento pode ser achado na internet. Porém, saiba que ele é cheio de códigos e símbolos.
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    Por isso, no Manual do Alquimista Moderno, eu decodifiquei esta arte tão complexa de ser entendida, trazendo para um contexto o mais contemporâneo possível, para que você possa usar a alquimia mental de forma prática em sua vida. Pode ter certeza de que o conteúdo a seguir tem o poder de mudar a sua vida. Ele mudou a minha e tem feito o mesmo com milhares de outras pessoas.


    Entenda que eu já passei pelas mesmas dificuldades que você, sempre procurando respostas e achando que a solução estava fora, que alguém poderia vir me ajudar. Talvez um Deus lá longe, no céu. Ou, quem sabe, se eu trabalhasse muito duro iria conseguir o que desejava… Mas, na verdade, tudo o que precisamos para resolver a nossa vida é ter domínio sobre o nosso mundo interior. Isso porque as experiências que desejamos vivenciar na matéria não nascem a partir da matéria, e sim a partir da nossa imaginação, do plano mental, do plano sutil, do plano superior. É esta magia que vou ensinar você a fazer: acessar esse mundo invisível para criar o que deseja vivenciar na matéria. Como? Utilizando a sua mente, que é o laboratório do verdadeiro alquimista.


    Exatamente como aconteceu comigo quando o Caibalion chegou até mim, saiba que, se o Manual do Alquimista Moderno se manifestou em sua vida, é porque a sua mente está forte o suficiente para receber todo esse conhecimento. Não é por acaso que você está aqui. Pela Lei das Causalidades, aprendemos que nada acontece por acaso. Se você está com este livro nas mãos, atraiu essa informação. Está pronto!


    É o seu tempo, é a sua hora de dominar a sua própria vida, de tomar as rédeas da sua própria mente e começar a criar a realidade dos seus sonhos. Você, sim, foi chamado para ser um iniciado. Foi escolhido para ser uma pessoa que tem vontade forte, que tem mente forte. Você não estaria aqui se não estivesse preparado para receber esses conhecimentos e colocá-los em prática.


    Então, se hoje você não está vivendo a vida dos sonhos, é porque ainda não aprendeu a transmutar. E eu não estou falando especificamente da técnica, e sim de um estilo de vida que o alquimista tem. Neste livro, portanto, vou ensinar você a mudar um padrão negativo para um positivo, de modo que isso reverbere nos acontecimentos do seu dia a dia. É assim que o alquimista triunfa. É assim que eu quero ver você triunfar. Então convido você a acessar os segredos para mudar a sua mente e, assim, mudar a sua vida.
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    Apartir deste momento, você dará os primeiros passos no conhecimento de uma filosofia oculta, que por muito tempo foi transmitida apenas para quem tinha o merecimento e a coragem de recebê-la. Você tem essa coragem? Espero que sim! Porque merecimento com certeza possui, já que, como é dito no Caibalion, “quando os ouvidos do discípulo estão preparados para ouvir, então vêm os lábios para os encher com sabedoria”. E prepare-se: o que aprenderá aqui é uma sabedoria que dá poder ao ser humano, deixando-o totalmente independente de qualquer fator externo para ter sucesso na vida.


    Então, não tenha medo de se abrir para o novo. Você já ouviu aquela lenda dizendo que no fundo da caverna existe ouro? Riquezas incontáveis e inimagináveis… Só que, guardando este tesouro, encontra-se um enorme dragão que cospe fogo. Mas o cavaleiro corajoso veste a armadura, segura a sua espada e vai até a caverna escura e sombria enfrentar o dragão. Ele o mata e finalmente tem acesso a toda aquela riqueza. Você, iniciado, é como este cavaleiro, precisando enfrentar o medo para entrar na caverna do conhecimento. O tesouro que irá encontrar são as palavras deste livro, e elas vão mostrar a você que é possível transformar sonhos em realidade.


    No fundo de nossa caverna, estão os conhecimentos milenares que Hermes Trismegistus nos deixou. Sua filosofia nasceu no Antigo Egito e, por muitos e muitos anos, permaneceu restrita a iniciados, os únicos que podiam acessar os mistérios sobre o funcionamento do Universo, quem é o Todo e quem somos nós. A grande massa da época ainda não estava preparada para receber tanta sabedoria. Seria como dar pérolas aos porcos. Por isso, os segredos do hermetismo pertenciam às sociedades secretas, que eram grupos fechados que repassavam esses ensinamentos de forma oral somente para quem merecesse. Esses grupos seletos sabiam dominar a alquimia mental e, com isso, seus integrantes eram os únicos que prosperavam e se tornavam líderes.


    Com o passar dos milênios, chegamos à Idade Média. Foi quando os seguidores do hermetismo dessa época passaram a sofrer perseguições, sendo considerados magos ou bruxos. Para se esconderem, vestiam grandes capas como cientistas e justificavam-se à sociedade dizendo que estavam buscando criar a panaceia universal — um remédio único para curar todos os males físicos e morais da humanidade — e descobrir a pedra filosofal, capaz de realizar a alquimia de transformar qualquer metal em ouro. É daí que surgiu o termo alquimista.


    Só que a verdadeira alquimia não é transmutar metais — apesar de ela ter dado origem à química que conhecemos hoje. Na alquimia de fato, os hermetistas da Idade Média fingiam ser cientistas para praticar o que era chamado de magia, mas que hoje é conhecido por física quântica, Lei da Atração, técnica de manifestação. A pedra filosofal, que transforma tudo em ouro, nada mais é do que o próprio ser humano completamente modificado, tendo adquirido o conhecimento mais valioso: dominar as suas emoções e o seu poder mental. É quando ele encontra a sua riqueza ao compreender que pensamentos, sentimentos, ações, palavras e certos elementos físicos e não físicos são alquímicos, e todos eles exercem um poder sobre a sua realidade. A alquimia, portanto, é a arte do domínio das emoções e da própria mente.
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    Da Idade Média, pulamos agora para 1908, quando foi lançado o Caibalion. Os autores assinaram enigmaticamente como Três Iniciados — como não poderia deixar de ser, já que estamos tratando de ocultismo. Eles estudaram a filosofia hermética a fundo e fizeram uma compilação das sete leis que regem o Universo, segundo Hermes Trismegistus, e de como podemos realizar a transmutação mental. É claro que as verdades ditas por Hermes também estão presentes em outros ensinamentos, não com as mesmas palavras, mas com os mesmos conceitos. Porém, o Caibalion — mesmo em tão poucas páginas — consegue nos dar um embasamento profundo para compreendermos os mistérios ocultos da humanidade.
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    Esse livro precioso me ensinou tudo o que eu sei sobre a arte da alquimia mental. Muitas pessoas pensam que se trata de magia, feitiçaria. Mas é simplesmente aprendermos a dominar as nossas vibrações para, aí sim, o Universo poder trabalhar para nós. Aqui no Manual do Alquimista Moderno, você vai aprender isso de maneira bastante fácil. Então, iniciado, prepare-se! Você está a poucos passos de se transformar num verdadeiro mago — e, agora, nem precisará mais de capa para se esconder.


    
      
Como funciona a alquimia mental?


      Chegou a hora de você começar a transformar os seus estados mentais em ouro. O que não está gostando na sua vida hoje? Seja o que for, é um resultado criado por você próprio, a partir do uso equivocado e não eficiente da sua mente. Mas agora que está se tornando um alquimista de sua própria realidade, compreende que está aqui nesta experiência temporariamente humana para controlar, dominar, modificar e aprender a usar esse instrumento tão maravilhoso que você tem: a sua mente.


      O que seria, então, a alquimia mental? É a arte de dominar a própria mente por meio da transmutação, mudando conscientemente de um estado mental indesejado a outro mais desejado. Envolve o equilíbrio de todos os elementos da atividade mental, como pensamentos, sentimentos, emoções e reações.


      O grande Hermes Trismegistus representa o arquétipo do alquimista perfeito! Isso porque ele conseguiu dominar a arte da alquimia mental e as sete grandes leis que governam o Universo, que são descritas no livro O Caibalion. Este filósofo é, na verdade, uma figura lendária. Ninguém sabe afirmar se ele existiu realmente. Mesmo assim, está presente em diversas culturas, sendo retratado de diferentes formas: no Egito, ele é o deus Toth, com corpo humano e cabeça de pássaro íbis. Na mitologia romana é o deus Mercúrio; e na grega, Hermes, o Mensageiro. A imagem que apresento a você a seguir é mais moderna, tendo surgido na época do Renascimento. Ela é a mais usada dentro dos círculos iniciáticos, por carregar diversos elementos simbólicos.


      Nela, Hermes Trismegistus está segurando o globo terrestre, significando que é o senhor do seu mundo interior. Ele cria a própria realidade. E suas mãos retratam o axioma da segunda lei hermética, a Lei da Correspondência, que você aprenderá em detalhes mais adiante: “O que está em cima é como o que está embaixo, e o que está embaixo é como o que está em cima”. A mão que aponta para o alto representa o mundo superior; a que aponta para baixo, o mundo inferior.


      Hermes também segura um livro com a mão apontada para baixo. Ele simboliza todo o conhecimento das Leis Universais. Para completar, há um homem deitado, parecendo morto ou dormindo. O que ele representa? Olhe bem para o rosto dele e para o de Hermes. É a mesma pessoa! Esse homem moribundo significa o ego do filósofo — o seu velho eu, a sua mente fraca —, que está derrotado aos seus pés.
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      Para você ser um perfeito alquimista como o pai da filosofia hermética, alcançando poder e domínio próprio, precisará não apenas comandar a sua mente, mas também o seu ego. Dessa maneira, vai parar de agir por impulso e dominará o velho eu que está causando uma bagunça no seu mundo interior e exterior. E tem mais um detalhe: não queira mudar o outro com a alquimia mental. Ela foi feita para mudar você mesmo — ao entrar na sua mente e transformá-la, você altera a sua vida. E quando os seus bons resultados começarem a aparecer, a sua luz vai brilhar e os outros vão querer vir com você, fazendo suas próprias mudanças.


      Como se vê, a alquimia mental nada mais é do que uma outra forma de você se autoconhecer. Afinal, a maioria das pessoas vive no piloto-automático, e se você quiser mesmo se tornar o alquimista da sua própria vida, deverá viver mais conscientemente e menos automaticamente. O verdadeiro alquimista domina a própria mente ao invés de ser dominado por ela. E, se você quiser se autodominar para obter os resultados desejados em sua vida, precisará estar consciente dos seus atos, pensamentos, sentimentos e emoções. Só assim conseguirá mudar do indesejado para o desejado.


      Tem, ainda, um último detalhe para você aplicar a alquimia mental: será necessário conhecer as sete grandes leis que governam o Universo. Elas são a regra do jogo para que você seja um alquimista. Mas fique tranquilo, porque na terceira parte deste livro eu vou aprofundar essas leis junto com você.

    


    
      
Os sete estágios da alquimia mental


      Está pronto para transformar metal comum em ouro? Para isso, precisará pegar o seu ego (o seu eu terreno) e transmutá-lo, obedecendo a sete estágios. Com eles, seguirá um ritual mental para mudar a sua realidade, mudando a si mesmo. Não acha que isso seja possível? Vou dar um exemplo do que aconteceu comigo para incentivar você.


      Eu sou virginiana e, segundo a astrologia, as pessoas desse signo são muito perfeccionistas. Só que eu considero o perfeccionismo uma falsa qualidade, porque, se essa característica não é equilibrada, acabamos nos tornando muito julgadores, exigindo dos outros uma perfeição que ninguém tem. Então, por muito tempo, eu falava: “Ah, sou de virgem, sou perfeccionista mesmo”. Só que, como alquimista, decidi não aceitar essa realidade. E mudei.


      Os sete estágios são, justamente, para você modificar as características da sua dita personalidade. Vamos a eles:


      
        1º – Observar


        Diante de um espelho, observe bem a sua imagem refletida, porque ela vai mostrar como estão a sua mente e as suas emoções. Na expressão facial, é possível perceber quando uma pessoa está feliz, triste, raivosa… O rosto revela muito do que se passa dentro de nós. E se estivermos sentindo uma vibração baixa e desconfortável, como raiva e preocupação, tomaremos um choque de realidade ao nos olharmos no espelho.


        Eu fiz essa técnica com o meu filho mais velho, quando ele tinha 9 anos. Eu estava no meu quarto e ele entrou tendo um ataque de raiva, porque estava aborrecido com algo que havia acontecido. Então, pedi que ele se olhasse no espelho da minha penteadeira. Quando ele fez isso, se assustou. Daí expliquei que a vida é um espelho: o que refletirmos nele vai voltar para nós mesmos. Por isso, precisamos pensar bem no que queremos ver no espelho.


        Aproveitei a situação para ensinar ao meu filho como transmutar a raiva. Não se pode varrer a emoção para debaixo do tapete. É preciso descobrir a origem que o motivou a entrar bufando no quarto, porque essa ação é apenas a ponta do iceberg. Existe toda uma trajetória que aconteceu antes de meu filho estar com aquele sentimento. Como alquimistas, nosso dever é traçar o caminho de volta para descobrir a origem. E o primeiro passo para isso é se observar e se reconhecer na frente de um espelho.
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        Olhando-se, faça as seguintes perguntas:


        "Como a imagem que eu vejo me faz sentir?"


        "Essa imagem me representa?"


        "Gosto dela?"


        "Quero continuar com ela?"


        "O que decido fazer com ela agora?"


        Com essas perguntas, você vai forçar o seu subconsciente a dar as respostas. Saiba que, quando trazemos as respostas do nosso íntimo, criamos a alquimia necessária para haver compreensão e consciência a respeito das situações. Além disso, quando fazemos perguntas a nós mesmos, temos a oportunidade de mudar a nossa programação mental, porque deixamos emergir aquilo que estava escondido nas trevas da consciência e nem estávamos percebendo.


        Provavelmente, ao fazer este exercício, não vai gostar do que vai ver. Mas este primeiro passo não é de acusação, e sim para despertar em você a necessidade, a vontade, o forte desejo de mudar. Entenda que, se não perceber que existe algo de errado com você, vai viver no piloto-automático a vida inteira, mantendo os resultados atuais dos quais não gosta. Então ouça as respostas que o seu subconsciente vai trazer. E a partir do momento que decidir que não quer mais continuar com essa imagem, é hora de ir para o próximo passo.
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